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Resumo

Esta comunicação apresenta o projeto de pesquisa de mestrado que investiga a didática do Ensino Religioso (ER) na Escola Municipal Sebastiana Aldiguere, em Fortaleza/CE, focando em suas práticas pedagógicas e desafios. O estudo busca compreender as metodologias utilizadas, os desafios enfrentados pelos educadores e a percepção dos discentes acerca da relevância deste componente curricular. O objetivo é analisar as práticas didáticas do ER para identificar estratégias inovadoras que superem os desafios educacionais e promovam uma educação inclusiva e respeitosa à diversidade religiosa. Parte-se da hipótese de que a integração de práticas pedagógicas inovadoras e o uso de tecnologias educacionais podem superar tais desafios. Adota-se uma metodologia mista, com revisão bibliográfica, análise documental, entrevistas semiestruturadas, observação participante e aplicação de questionários. Como produto educacional, espera-se a elaboração de um plano de aula fundamentado nos achados da pesquisa, contribuindo para o aprimoramento do ER e para políticas educacionais mais eficazes.
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1 Introdução
O Ensino Religioso (ER) nas escolas públicas brasileiras, e especificamente no município de Fortaleza/CE, desempenha um papel crucial na formação integral dos estudantes, promovendo o respeito à diversidade cultural e religiosa. Este componente curricular, porém, enfrenta desafios significativos, especialmente no que tange às práticas didáticas e à inovação pedagógica. 
A presente pesquisa, intitulada "A Didática do Ensino Religioso: Práticas e Desafios no Contexto da Escola Pública Sebastiana Aldiguere na Cidade de Fortaleza/CE", propõe-se a investigar esse cenário. Diante da necessidade de compreender como o ER pode contribuir efetivamente para a formação cidadã, respeitando a pluralidade inerente ao contexto cearense, o estudo foca nas práticas pedagógicas, nos desafios enfrentados pelos educadores e na participação da comunidade escolar, visando identificar estratégias que favoreçam um ambiente de diálogo e respeito mútuo. 
O problema central deste estudo é formulado pela seguinte questão: Quais são as práticas didáticas mais eficazes para o Ensino Religioso na Escola Sebastiana Aldiguere, em Fortaleza/CE, e como os professores podem superar os desafios cotidianos para integrar tecnologias e promover uma educação inclusiva e diversificada? Os objetivos principais da pesquisa são analisar as práticas didáticas do Ensino Religioso na referida escola e identificar estratégias inovadoras que superem esses desafios educacionais, promovendo uma educação inclusiva. 
Como objetivos específicos, propõem-se: a) investigar as práticas pedagógicas atualmente utilizadas no Ensino Religioso na escola em estudo; b) identificar os principais desafios enfrentados pelos professores no contexto escolar específico; c) sugerir melhorias e inovações nas práticas didáticas para fortalecer a formação cidadã dos alunos. Para tanto, a investigação adotará uma abordagem mista. Inicialmente, será realizada revisão bibliográfica e análise documental de políticas educacionais e documentos curriculares do Ceará e de Fortaleza (CEARÁ, 2019; FORTALEZA, 2019). 
Em seguida, a coleta de dados de campo será realizada na Escola Municipal Sebastiana Aldiguere, envolvendo: entrevistas semiestruturadas com professores de Ensino Religioso e alunos selecionados, para obter perspectivas detalhadas sobre as práticas pedagógicas e o uso de tecnologias; registro em diário de campo durante a observação participante de aulas de Ensino Religioso; e aplicação de questionários com perguntas fechadas para coletar dados quantitativos sobre percepções específicas. 
A análise dos dados qualitativos será feita por meio de análise de conteúdo, buscando identificar temas emergentes, enquanto os dados quantitativos serão tratados estatisticamente para complementar o estudo. Em cumprimento a este propósito, as demais seções do trabalho apresentam-se organizadas em fundamentação teórica, metodologia, resultados esperados e considerações finais.
2 Fundamentação teórica

A pesquisa fundamenta-se na premissa de que o Ensino Religioso deve ser uma prática educativa que respeite e valorize a diversidade cultural e religiosa. No Ceará, as orientações para o ER estão presentes nas Diretrizes Curriculares do Estado (CEARÁ, 2019) e no Documento Curricular Referencial de Fortaleza (FORTALEZA, 2019), que preconizam um ensino de natureza interconfessional. Para a análise, recorre-se a teorias da educação inclusiva e da pedagogia crítica. 
Autores como Paulo Freire (1988), em sua Pedagogia do Oprimido, inspiram uma educação emancipadora e dialógica. Dermeval Saviani (1983), em Escola e Democracia, discute a função social da escola, enquanto José Carlos Libâneo (2008) aborda a didática sob uma perspectiva crítica e reflexiva. 
A discussão sobre diversidade é enriquecida por Oliveira (2009) e Manuela de Andrade (2017), que enfatizam a necessidade de práticas pedagógicas que respeitem e valorizem as diferenças culturais. Adicionalmente, será explorada a interface com a tecnologia educacional, buscando compreender como ferramentas digitais podem enriquecer o processo de ensino-aprendizagem em ER.
Aprofundando a contribuição de Paulo Freire (1988), entende-se que a didática do Ensino Religioso não pode se configurar como uma "educação bancária", na qual o professor deposita conteúdos nos alunos. Pelo contrário, deve ser um espaço de problematização, onde os saberes prévios dos estudantes, suas crenças e ausências de crenças são o ponto de partida para o diálogo. A prática dialógica freireana no ER combate o proselitismo e promove a autonomia do pensamento, permitindo que os alunos construam seus próprios entendimentos sobre o fenômeno religioso de forma crítica e consciente.

Nesse sentido, a didática do ER se alinha à busca por uma educação emancipadora. O objetivo não é formar adeptos a uma determinada religião, mas formar cidadãos capazes de compreender, respeitar e conviver com a pluralidade de visões de mundo. A emancipação ocorre quando o estudante se torna capaz de analisar criticamente os discursos religiosos, identificar discursos de ódio ou intolerância e posicionar-se em defesa dos direitos humanos e da laicidade do Estado.

A perspectiva de Dermeval Saviani (1983) sobre a função social da escola reforça o papel do ER na formação para a cidadania. Para Saviani, a escola deve socializar o saber historicamente acumulado. No caso do ER, esse saber refere-se ao conhecimento científico sobre as religiões (produzido pelas Ciências da Religião), suas manifestações culturais, éticas e sociais. Ao cumprir essa função, o ER contribui para a construção de uma sociedade democrática, pois o conhecimento é a principal ferramenta contra o preconceito e a ignorância.

Seguindo a linha de José Carlos Libâneo (2008), uma didática crítica e reflexiva no ER implica que o professor planeje suas aulas de forma intencional, articulando objetivos, conteúdos, metodologias e avaliação. Essa prática docente exige uma constante reflexão sobre a própria ação pedagógica: "Minhas aulas estão promovendo o diálogo ou o monólogo? Estou conseguindo abordar temas sensíveis com o devido respeito? Como posso tornar os conteúdos mais significativos para a realidade dos meus alunos?".

Essa reflexão docente é fundamental para superar o que se pode chamar de "didática do senso comum", muitas vezes pautada em improvisações ou na reprodução de modelos catequéticos. A didática crítica, ao contrário, é planejada, fundamentada e continuamente avaliada, visando garantir o direito de todos os alunos a um ensino de qualidade, ético e plural.

A discussão sobre diversidade, proposta por Oliveira (2009) e Andrade (2017), vai além da mera tolerância. Propõe-se uma abordagem intercultural, que não apenas reconhece a existência de múltiplas culturas e religiões, mas promove a interação, o diálogo e o enriquecimento mútuo entre elas. No contexto do ER, isso significa criar oportunidades para que os alunos conheçam as tradições religiosas uns dos outros, identifiquem valores comuns e aprendam a gerir as diferenças de forma pacífica.

A interface com a tecnologia educacional surge como uma poderosa aliada para essa didática inovadora. Ferramentas digitais como visitas virtuais a locais sagrados, documentários, podcasts com especialistas, fóruns de debate online e a criação de projetos colaborativos podem ampliar o repertório dos alunos e conectar a sala de aula com o mundo. A tecnologia pode tornar o aprendizado mais dinâmico e acessível, superando as limitações de tempo e espaço.

Contudo, a integração tecnológica também apresenta desafios. É preciso garantir que seu uso seja pedagogicamente intencional, e não um mero entretenimento. O risco da desinformação e do acesso a conteúdos superficiais ou preconceituosos na internet exige do professor um papel de curador e mediador crítico, ensinando os alunos a pesquisar em fontes confiáveis e a analisar as informações com rigor.

Os documentos norteadores de Fortaleza e do Ceará (2019) são essenciais por estabelecerem o caráter interconfessional do ER. Essa abordagem, fundamentada nas Ciências da Religião, demarca a fronteira entre o Ensino Religioso escolar e a catequese ou o proselitismo religioso. O objeto de estudo do ER escolar é o fenômeno religioso como um fato sociocultural, analisado de forma acadêmica e imparcial.

Portanto, a fundamentação teórica desta pesquisa articula a pedagogia crítica, a perspectiva intercultural e as potencialidades da tecnologia para construir um modelo de didática para o ER que seja, ao mesmo tempo, academicamente rigoroso, socialmente relevante e eticamente comprometido com a promoção da paz e do respeito à diversidade no ambiente escolar.

3 Metodologia

A investigação será conduzida por meio de uma abordagem mista. Inicialmente, será realizada revisão bibliográfica e análise documental de políticas educacionais e documentos curriculares do Ceará e de Fortaleza (CEARÁ, 2019; FORTALEZA, 2019). Em seguida, a coleta de dados de campo será realizada na Escola Municipal Sebastiana Aldiguere, envolvendo: entrevistas semiestruturadas com professores de Ensino Religioso e alunos selecionados, para obter perspectivas detalhadas sobre as práticas pedagógicas e o uso de tecnologias; registro em diário de campo durante a observação participante de aulas de Ensino Religioso; e aplicação de questionários com perguntas fechadas para coletar dados quantitativos sobre percepções específicas. 
Adicionalmente, todas as etapas seguirão as normas éticas aplicáveis à pesquisa educacional, garantindo o anonimato e o consentimento informado dos participantes. As entrevistas e os questionários serão validados previamente por meio de um pré-teste com professores e alunos, visando assegurar a clareza dos instrumentos. As entrevistas serão gravadas e transcritas integralmente para análise posterior. 
O questionário será estruturado com perguntas fechadas e aplicado a uma amostra representativa dos alunos. O diário de campo registrará observações reflexivas do pesquisador durante as aulas. Na fase de análise, proceder-se-á à triangulação entre os dados qualitativos (entrevistas e diário) e quantitativos (questionários), utilizando técnicas de análise de conteúdo para os relatos e estatística descritiva básica para os dados fechados. Espera-se que essa combinação metodológica proporcione um panorama abrangente das práticas de ER investigadas.
4 Resultados e Discussão

Espera-se que os resultados desta pesquisa forneçam um diagnóstico aprofundado das práticas didáticas do Ensino Religioso na escola investigada, identificando tanto os desafios quanto as potencialidades. A análise crítica desses dados deve possibilitar a proposição de estratégias pedagógicas inovadoras e inclusivas. Como produto educacional, será elaborado um plano de aula detalhado fundamentado nos achados da pesquisa, visando servir como recurso prático para educadores da área. 
Além disso, espera-se que o estudo contribua para a reflexão sobre políticas educacionais mais eficazes e inclusivas para o Ensino Religioso no município de Fortaleza/CE, promovendo uma educação que valorize a diversidade cultural e religiosa. 

A discussão dos resultados poderá revelar uma tensão entre o currículo prescrito, de base interconfessional, e a prática docente, que por vezes pode ser influenciada pela formação pessoal ou confessional do professor. Espera-se analisar como os educadores negociam essa fronteira, que estratégias utilizam para garantir a laicidade da abordagem e quais são as dificuldades enfrentadas para tratar de temas controversos em sala de aula.

Uma análise aprofundada das entrevistas com os professores poderá identificar desafios estruturais, como a falta de materiais didáticos específicos para uma abordagem não confessional, turmas numerosas que dificultam atividades dialógicas e a percepção de que o ER é um componente curricular de menor prestígio, o que pode impactar o engajamento de alunos e da própria comunidade escolar.

Em contrapartida, a discussão também buscará destacar as "práticas de sucesso". Espera-se encontrar exemplos de professores que, mesmo diante das adversidades, conseguem criar projetos inovadores, utilizando metodologias ativas, como aprendizagem baseada em projetos, debates regrados e estudos de caso que conectam o conteúdo com a vida dos estudantes, gerando alto engajamento.

A partir dos questionários aplicados aos discentes, a discussão se aprofundará na percepção dos alunos sobre a relevância do ER. Uma hipótese a ser verificada é se os alunos percebem a disciplina como um espaço seguro para expressar suas dúvidas, crenças e valores, ou se a veem como uma imposição. A análise poderá correlacionar a percepção positiva com práticas pedagógicas mais abertas e inclusivas.

Espera-se que os dados mostrem que estudantes de religiões minoritárias ou sem religião têm uma percepção particular sobre as aulas. A discussão poderá explorar se esses alunos se sentem representados e respeitados, ou se a abordagem em sala de aula tende a privilegiar, ainda que involuntariamente, uma perspectiva hegemônica, como a cristã.

A discussão sobre o uso de tecnologias educacionais provavelmente apontará para um uso ainda incipiente ou limitado a ferramentas básicas, como a projeção de slides. A análise crítica se concentrará não apenas em constatar essa realidade, mas em discutir os motivos: falta de infraestrutura na escola, ausência de formação continuada para os professores sobre o uso pedagógico de novas ferramentas ou resistência à mudança.

O produto educacional, o plano de aula, será discutido não como uma receita pronta, mas como um modelo flexível e fundamentado. A discussão irá detalhar como cada etapa do plano se conecta com a fundamentação teórica, exemplificando como aplicar os princípios de Freire, a didática crítica de Libâneo e a perspectiva intercultural na prática cotidiana, utilizando recursos tecnológicos acessíveis.

A análise triangulada entre as entrevistas, os questionários e as observações de campo será crucial. Por exemplo, um professor pode afirmar em entrevista que promove o diálogo, mas a observação em sala pode revelar uma prática mais expositiva. A discussão buscará compreender essas dissonâncias, não como forma de julgamento, mas como um diagnóstico para propor ações formativas mais eficazes.

A discussão também poderá se estender para a importância do ER no combate a problemas atuais, como o bullying religioso e a disseminação de fake news sobre grupos religiosos. Espera-se argumentar que uma didática eficaz do ER é uma ferramenta de prevenção, capacitando os alunos a identificar e combater discursos de intolerância.

5 Considerações Finais
Esta pesquisa busca oferecer contribuições significativas para o campo do Ensino Religioso, especialmente no âmbito do mestrado profissional. Ao investigar as práticas didáticas, identificar os desafios e propor soluções contextualizadas, espera-se fomentar um Ensino Religioso mais dinâmico, inclusivo e relevante para a formação integral dos estudantes, em consonância com os princípios de uma sociedade democrática e plural. Essas reflexões poderão subsidiar propostas formativas para docentes e políticas públicas voltadas ao Ensino Religioso. Por fim, evidencia-se a importância da formação continuada dos professores para a efetiva implementação das práticas propostas.
O estudo reforça a centralidade do professor como agente transformador. Nenhuma reforma curricular ou inovação tecnológica será efetiva sem um educador bem-preparado, crítico e sensível. Portanto, investir na formação inicial e continuada dos professores de Ensino Religioso é a política pública mais estratégica para qualificar este componente curricular. Essa formação deve ir além do conteúdo, abrangendo competências didáticas, socioemocionais e digitais.

A pesquisa, embora focada em uma única unidade escolar, lança luz sobre uma realidade que reverbera em muitos outros contextos brasileiros. Os dilemas, as angústias e as conquistas dos professores e alunos da Escola Municipal Sebastiana Aldiguere são um espelho das tensões que marcam a trajetória do Ensino Religioso no Brasil. Espera-se que as conclusões aqui apresentadas possam, portanto, inspirar reflexões e ações em outras redes de ensino.

Como sugestão para futuras investigações, propõe-se a realização de estudos comparativos entre escolas de diferentes perfis socioeconômicos, bem como pesquisas longitudinais que acompanhem o impacto da implementação de novas propostas didáticas no médio e longo prazo. Seria igualmente relevante aprofundar a investigação sobre a percepção e o lugar dos estudantes que se declaram sem religião nas aulas de ER.
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